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Os padrões de distribuição geográfica dos anfíbios
da América do Sul têm sido abordados sob diferentes
métodos e modelos biogeográficos, muitos deles am-
plos e de difícil caracterização frente à riqueza e à
especificidade de habitats desse grupo biológico. Igual-
mente, muitas das análises e propostas biogeográficas
tradicionais abordam táxons supragenéricos que, em
razão das recentes alterações na sistemática do grupo,
têm suas conclusões bastante modificadas. Paralela-
mente, o reconhecimento da riqueza atual dos anfíbios
sul-americanos e a sedimentação do conceito de ecor-
regiões possibilitaram um novo cenário a ser explorado
para discussões biogeográficas. Assim, numa primeira
aproximação, apresentamos a distribuição dos anfíbios
da porção subtropical da América dos Sul, consideran-
do as ecorregiões reconhecidas para essa área como
ponto de partida para novas discussões acerca do tema.
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Introdução
Com mais de 2.119 espécies conhecidas, e mais de

70% de endemismo, a América do Sul constitui o subconti-
nente mais rico em anfíbios.1 No entanto, essa riqueza con-
trasta com a falta de conhecimentos acerca de aspectos ta-
xonômicos, sistemáticos, biológicos, evolutivos e, conse-
qüentemente, dos padrões de distribuição da maioria dos
táxons sul-americanos.

Com efeito, tem sido relativamente pequena a contri-
buição dos anfíbios na elaboração de propostas ou hipóteses
sobre os padrões de distribuição da biota Neotropical ou
sul-americana.2 A maioria dos trabalhos que trataram do
tema teve como objetivo descrever ou discutir os padrões
de distribuição dos anfíbios conforme propostas estabeleci-
das a sua época.3 Nesse sentido, são diversos os trabalhos
que tratam de sua distribuição geográfica na América do
Sul, desde estudos mais abrangentes4 até os regionais ou
dirigidos a determinados grupos taxonômicos5. A coletânea
editada por Duellman6, dá início a um aprofundamento no
estudo da distribuição dos anfíbios sul-americanos. Parale-
lamente, com o aumento no número de especialistas traba-
lhando na região, ocorre um forte impulso no avanço do
conhecimento da taxonomia e sistemática das espécies. Para
a região que abrange o presente trabalho, a literatura à dis-
posição é escassa e não está atualizada em relação à taxono-
mia corrente. Além disso, existe uma profunda desigualda-
de no conhecimento da fauna subtropical entre os países
considerados. Assim, na Argentina, podem ser citados os
trabalhos de Bridarolli & Di Tada, Contreras & Contreras,
Cei, Lynch7 , além dos já mencionados de Cei e Gallardo;
no Uruguai, as aproximações de Gudynas8  e o recente tra-
balho baseado em exemplares de coleções de Núñez e co-
laboradores9; no Chile existem as pesquisas de Cei, Formas
e Díaz-Páez10. Para o sul do Brasil e São Paulo a situação é
bem diferente, já que não há publicações sobre a distribui-
ção das espécies de anfíbios, exceto no Rio Grande do Sul,
que possui listas de espécies do Estado11.

Alguns estudos mais amplos sobre táxons particula-
res, como a família Bufonidae12; os gêneros Pleurodema13,
Pseudis e Lysapsus14; Leptodactylus e Cycloramphus15; e a
espécie Chthonerpeton indistinctum16 (único estudo biogeo-
gráfico sobre Gymnophiona da região subtropical), também
contribuíram ao conhecimento biogeográfico da região.

A mais abrangente síntese publicada até o momento
sobre padrões biogeográficos dos anfíbios da América do
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Sul foi apresentada por Duellman17, que lista todas as espé-
cies sul-americanas conhecidas à época, incluindo a maioria
das que serão tratadas neste trabalho. Porém, suas “Regiões
Naturais” são demasiado amplas para o contexto tratado
aqui; ainda mais, algumas das espécies estão erroneamente
incluídas em determinadas regiões.

Considerações sistemáticas
O sistema de classificação dos anfíbios sofreu signifi-

cativas transformações, fruto da publicação recente de di-
versos trabalhos filogenéticos.18 Vários táxons supra-especí-
ficos, tradicionalmente considerados na América do Sul
(por exemplo, família Brachycephalidae ou gêneros Bufo e
Hyla) foram profundamente modificados e alguns deles,
inclusive, invalidados para a América do Sul. A nova classi-
ficação, adotada em Frost19, lançou nova luz aos padrões de
distribuição dos anfíbios considerados tradicionalmente20.
Optamos por seguir estas alterações, mesmo considerando
a dificuldade que o procedimento irá gerar na comparação
dos nossos resultados com trabalhos anteriores, e com a certe-
za de que outras mudanças ocorrerão em futuro próximo.

Padrão biogeográfico adotado
É de consenso entre os autores que boa parte dos

anfíbios apresenta distribuição bastante restrita, muitas ve-
zes afeita a nichos ecológicos específicos. Os padrões bio-
geográficos normalmente utilizados21 são extremamente am-
plos e, invariavelmente, mascaram distribuições limitadas.
Por essa razão, preferimos considerar a distribuição dos
anfíbios da região subtropical da América do Sul de acordo
com o conceito de ecorregiões22, que são unidades relativa-
mente extensas de terra ou água, contendo um conjunto dis-
tinto de comunidades naturais que compartilha grande parte
de suas espécies, dinâmicas e condições ambientais, e são
caracterizadas por um tipo de vegetação dominante que,
embora não cubra necessariamente a região por inteiro, é
amplamente distribuída e dá um caráter unificador à re-
gião23. Seguimos aqui as propostas apresentadas por Diners-
tein e colaboradores24, com modificações de Burkart e cola-
boradores25 para a Argentina. O mapa e as descrições deta-
lhadas de cada ecorregião podem ser obtidos em http://www.
nationalgeographic.com/wildworld/terrestrial.html. Foram de-
finidas 20 ecorregiões para a área de trabalho em questão. A
tabela 1 apresenta as 21 ecorregiões consideradas aqui e a
equivalência nomenclatural em relação aos trabalhos citados.
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Tabela 1: Ecorregiões analisadas neste trabalho e equivalência no-
menclatural entre os trabalhos utilizados (veja o texto). (p) = parte.
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Nosso intento foi o de fazer uma primeira avaliação
da distribuição dos anfíbios do sul da América do Sul em
relação às ecorregiões estabelecidas, como já apresentada
para o Chile.26 Tal iniciativa ainda está sujeita a alguns pro-
blemas, principalmente: 1) em função dos aspectos taxonô-
micos e sistemáticos instáveis do grupo; 2) dos padrões de
distribuição geográficos inconsistentes de muitos táxons; 3)
dos diferentes níveis de conhecimento da fauna de anfíbios
nos países considerados, especialmente no Brasil; e 4) pela
dificuldade de delimitação objetiva das ecorregiões27. Opta-
mos também por não considerar os limites políticos dos
países e estados tratados aqui, uma vez que nem todos têm
listas de espécies regionais publicadas. Dos países avaliados
dentro da região subtropical da América do Sul, apenas o
Paraguai não foi incluído, embora boa parte de sua fauna
seja compartilhada com a da Argentina28 e/ou com a do
Brasil e, desta forma, serão consideradas. No Brasil avalia-
mos os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina por
inteiro e apenas a porção subtropical dos estados do Paraná
e São Paulo, não incluindo também a ecorregião de Cerrado
ocorrente nestes estados.

A partir da definição das ecorregiões para o sul da
América do Sul, compilamos uma lista de espécies de anfí-
bios com distribuição conhecida ao sul do Trópico de Ca-
pricórnio (paralelo 23º27'S), incluindo a distribuição de ca-
da táxon dentro das ecorregiões assumidas (tabela 2, em
anexo). Para uniformizarmos os dados, a nomenclatura para
os táxons válidos foi definida a partir de Frost29. A dispari-
dade no nível de conhecimento faunístico regional da área
de estudo fez com que adotássemos diferentes métodos
para a elaboração da lista. Para o Brasil, que tem listas de
espécies regionais publicadas apenas para o Rio Grande do
Sul30, o rol de espécies foi elaborado a partir da listagem
apresentada pela Sociedade Brasileira de Herpetologia31, da
consulta a diversos trabalhos de distribuições locais32 e do
seu confronto com dados das seguintes coleções: Museu de
Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP); Coleção
Célio Fernando Baptista Haddad (CFBH), depositada no
Departamento de Zoologia da UNESP de Rio Claro; Mu-
seu de História Natural do Capão da Imbuia (MHNCI),
Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS (MCP), Mu-
seu de História Natural da Fundação Zoobotânica do Rio
Grande do Sul (MCN). Para alguns táxons foram levantados
dados pontuais nas seguintes coleções: Museu da Zoologia
da Universidade Estadual de Campinas (ZUEC) e Museu
Nacional do Rio de Janeiro/UFRJ (MNRJ). A maior parte

South American herpeto-
fauna: a panoramic review.
In: DUELLMAN, W. E.
(ed). The South American
herpetofauna: its origin, evo-
lution and dispersal. Mono-
graph of the Museum of
Natural History, University
of Kansas, 7: 1-28, 1979.
DUELLMAN, W. E. The
herpetofauna of the Andes;
patterns of distribution, and
present communities. In:
DUELLMAN, W. E. (ed.).
The South American herpeto-
fauna: its origin, evolution
and dispersal. Monograph of
the Museum of Natural His-
tory, University of Kansas,
7:371-460, 1979.
CEI, J. M. The Patagonian
Herpetofauna. In: DUELL-
MAN, W. E. (ed.). The South
America Herpetofauna: its ori-
gin, evolution and dispersal.
Monograph of the Museum of
Natural History, University
of Kansas, 7:309-339, 1979.
CONTRERAS, J. R. &
CONTRERAS, A. N. CH.
Caracteristicas ecológicas y
biogeograficas de la fauna de
anfíbios del Noroeste de la
Provincia de Corrientes, Ar-
gentina. Ecosur, 9(17):29-66,
figs. 1-2, 1982.
HEYER, W. R. & MAXSON,
L. R. Neotropical frog bio-
geography: Paradigms and
problems. American Zoo-
logist, 22:397-410, 1982.
LYNCH, J. D. Origins of
the high Andean herpetol-
ogical fauna. In: VUILLEU-
MIER, F. & MONASTE-
RIO, M. (eds.). High altitude
tropical biogeography. Oxford:
Oxford University Press,
1986. p. 478-499.

7 BRIDAROLLI. M. E. & DI
TADA, I. E. Biogeografía de
los anfibios anuros de la re-
gión central de la República
Argentina. Cuadernos de Her-
petología, 8(1):63-82, 1994.
CONTRERAS, J. R. &
CONTRERAS, A. N. CH.
Op. cit.
CEI, J. M. Amphibians of
Argentina. Monitore Zool.
Ital. (N.S.), Monogr. 2: i-xii
+ 1-609, 1980.
LAVILLA, E. O. & CEI, J.
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da literatura utilizada é citada ao longo da apresentação das
ecorregiões. Os dados disponíveis na literatura foram a base
para a elaboração da lista para a Argentina33, Chile34 e Uru-
guai35.

Táxons incluídos
Foram listadas 379 espécies de anfíbios na área de es-

tudo (tabela 2), o que corresponde a cerca de 15% do co-
nhecido para a América do Sul.36 Dessas, 225 (pouco mais de
59%) foram consideradas endêmicas da região subtropical da
América do Sul. De maneira geral, as ecorregiões com maior
riqueza pertencem aos Domínios da Mata Atlântica37, ou Re-
gião Neotropical, Sub-região Paranaense38 (RES, FAT, FAI e
FAA), com a ecorregião da Floresta Atlântica da Serra do
Mar apresentando um alto grau de endemismo (40%), en-
quanto que as ecorregiões FYU (Pampean-Monte37 ou Re-
gião Neotropical, Sub-região Amazônica, Província das
Yungas38) e FPA (Patagônia37 ou Região Andina, Sub-região
Subantártica38) e PUN (Andes37 ou Região Andina, Sub-
região Páramo-Puneña38), embora apresentem riqueza mo-
derada, caracterizam-se por alto percentual de endemismo
(24%; 79% e 73%, respectivamente). As ecorregiões de for-
mações abertas em áreas baixas ou inundáveis, CAM, CME,
CHS, CHU, DIP, EIB, PAM e ESP (Cerrado-Caatinga-
Chaco e Pampean-Monte37, ou Região Neotropical, Sub-
região Chaqueña38), oferecem riqueza de moderada a alta,
mas com elevado grau de compartilhamento de sua fauna, o
que explica o baixo endemismo observado. As demais
ecorregiões têm baixa riqueza e serão comentadas a seguir,
junto com as demais regiões e suas espécies associadas.

Ecorregião Restingas da
Costa Atlântica do Brasil (RES)

Como parte dos Domínios da Floresta Atlântica39 ou
Província da Floresta Atlântica40, as regiões de restinga
mostram basicamente formações vegetais sob influência di-
reta do mar, desenvolvidas sobre sedimentos quaternários
que constituem a planície litorânea da costa atlântica brasi-
leira. Há grande variedade de ambientes circunscritos a essa
ecorregião e os seus limites são controvertidos entre os
autores41. Neste trabalho, consideramos arbitrariamente
dentro da ecorregião as formações vegetais ocorrentes en-
tre zero e 30m acima do nível do mar, incluindo as ilhas
costeiras, as florestas de baixada da planície litorânea e as
florestas paludosas, presentes ao longo desta ecorregião.
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Considerando regionalmente, as áreas de restingas subtro-
picais são descontínuas ao longo da costa sul de São Paulo
até a região de Garopaba, ao sul de Florianópolis, em Santa
Catarina. Nesse trecho, as restingas são interrompidas pelas
serras costeiras, principalmente dos complexos da Serra do
Mar/Paranapiacaba, ao norte, e Serras do Leste Catarinense,
no sudeste da ecorregião. A partir daí, apresentam-se em
formato retilíneo e contínuo até a região do Chuí, no Rio
Grande do Sul42. Tal conformação define claramente a in-
fluência da fauna de restinga subtropical, que, de São Paulo
até a região de Florianópolis e Garopaba, confunde-se em
grande parte com a fauna de Mata Atlântica de Encosta, em
função das proximidades das encostas serranas. Ao sul dessa
região, a fauna de restinga é predominantemente constituída
de espécies provenientes das áreas de campo, existentes no
Rio Grande do Sul e Uruguai.

Foram relacionadas nessa ecorregião 77 espécies de
anfíbios anuros e duas possíveis ocorrências de Gymno-
phiona (tabela 2)43, sendo 12 restritas e sete delas exclusi-
vas da faixa subtropical:  Melanophryniscus dorsalis;
Aparasphenodon bokermanni; Scinax alcatraz; S. jureia;
S. littoralis; S. peixotoi e P. spiniger. Quatro das espécies
de anuros endêmicas têm distribuição também tropi-
cal: Dendropsophus decipiens, Scinax argyreornatus, S.
cuspidatus e Physalaemus atlanticus (esta última só conheci-
da em São Paulo) e uma de Gymnophiona (Siphonops
insulanus). O padrão corológico dos anfíbios da restinga é
similar ao ocorrente em FAT, com boa parte das espé-
cies tendo distribuição tropical, com seu limite meridio-
nal no sul de São Paulo (Cycloramphus eleutherodactylus;
Dendrophryniscus brevipolicattus; Macrogenioglotus alipioi;
Thoropa taophora; Myersiella microps); no Paraná (Chaunus
ornatus ;  Rhinel la  hoogmoedi) ;  em Santa  Catar ina
(Eleutherodactylus guentheri; Dendrophryniscus leucomystax;
Bokermanohyla hylax; Dendropsophus berthalutzae; D.
elegans; Hypsiboas albomarginatus; H. semilineatus; Scinax
argyreornatus ;  S.  perpusillus 44;  Flectonous fissilis45;
Proceratophrys boiei e Chiasmocleis leucosticta) ou nordeste
do Rio Grande do Sul (Eleutherodactylus binotatus;
Itapotihyla langsdorffii). Em direção oposta, algumas
espécies provenientes da Ecorregião Campos (CAM) atin-
gem as áreas de restinga até o sul de Santa Catarina (H.
pulchellus ;  D. sanborni ;  Pseudopaludicola falcipes ;
Physalaemus riograndensis); ou até as imediações da Ilha de
Santa Catarina (Physalaemus biligonigerus; Pseudopaludicola
falcipes; Leptodactylus gracilis; Odontoprhynus americanus;

América Latina y el Caribe.
Washington, D.C.: WWF +
World Bank, 1995. i-xviii +
1-135 + 10 mapas en texto
+1 mapa fuera de texto. http:/
/ w w w 2 . u d e c . c l / ~ h e d i a z /
Ecoreg_anf.html, 2007.

11 BRAUN, P.C. & BRAUN,
C. A. S. Lista prévia dos anfí-
bios do Estado do Rio Gran-
de do Sul, Brasil. Iheringia,
Sér. Zool., 56:121-146, 1980.
MACHADO, I. F. & MALT-
CHIK, L. Check-list da di-
versidade de anuros no Rio
Grande do Sul (Brasil) e pro-
posta de classificação para as
formas larvais. Neotropical
Biology and Conservation, 2
(2):101-116, 2007.

12 CEI, J. M. Remarks on the
geographical distribution and
phyletic  trends of South
Amer ican  toads .  Pearce-
Sellards Series, Texas Memori-
al Museum, (13):1-20, 1968.

13 DUELLMAN, W. E. & A.
VELOSO. Phylogeny of
Pleurodema (Anura: Lepto-
dactylidae): a biogeogra-
phical model. Occasional
Papers of the Museum of Na-
tural History, The University
of Kansas, (64):1-46, 1977.

14 GARDA, A. A. & CANNA-
TELLA, D. C. Phylogeny
and biogeography of parado-
xical frogs (Anura, Hylidae,
Pseudae) inferred from 12S
and 16S mitochondrial DNA.
Molecular Phylogenetics and
Evolution, 44(1):104-114, 2007.

15 HEYER, W. R. & L. R.
MAXSON. L. R. Distri-
bution, relationships and zo-
ogeography of lowland frogs:
the Leptodactylus complex in
South America, with special
reference to Amazonia. In:
P RA N C E ,  G .  T.  ( e d . ) .
Biological diversification in
the tropics. New York: Co-
lumbia University, 1982. p.
375-388, figs. 1-13.
HEYER, W. R. & MAX-
SON, L. R. Relationships,
zoogeography and speciation
mechanisms of frogs of the
genus Cycloramphus. Arqui-
vos de Zoologia, São Paulo,
30(5):341-373, 1983.



Ciência & Ambiente 35

Anfíbios da região subtropical da América do Sul: padrões de distribuição

72

Elachistocleis bicolor). As demais espécies presentes na res-
tinga, ou são de ampla distribuição, identificadas em diver-
sas ecorregiões, ou têm distribuição restrita em termos lati-
tudinais, ocorrendo porém em FAT (Ex. Eleutherodactylus
sambaqui; E. manezinho; E. henselli; Eleutherodactylus
lacteus; Scinax rizibilis; Phyllomedusa distincta; Physalaemus
nanus; Leptodactylus araucarius; L. nanus; L. notoaktites).

Ecorregião Floresta Atlântica da Serra do Mar (FAT)
Essa ecorregião cobre uma extensa e estreita faixa ao

longo da Costa Atlântica das regiões sudeste e sul do Brasil,
do Rio de Janeiro até o nordeste do Rio Grande do Sul.46

Na faixa subtropical, limita-se a oeste com FAI em São
Paulo e norte do Paraná, e com FAA e FAI em Santa Ca-
tarina e nordeste do Rio Grande do Sul. A leste, seus limi-
tes são com o oceano e em vários trechos com RES e man-
guezais, enquanto ao sul faz limite com CAM, no Rio
Grande do Sul. O clima é subtropical, com chuvas anuais
entre 1.400 e 4.000mm, sem um clima seco. A ecorregião
mostra um complexo gradiente topográfico, com a presença
imponente das formações serranas, principalmente as Serras
do Mar/Paranapiacaba, que se estendem do Estado de São
Paulo ao norte de Santa Catarina; as Serras do Leste Cata-
rinense, situadas no centro leste do Estado de Santa Catari-
na; e as encostas da Serra Geral, que atravessam os Estados
do Paraná e Santa Catarina, no sentido noroeste-sudeste,
atingindo o nordeste do Rio Grande do Sul.47 O gradiente
altitudinal é formado pelas encostas serranas – que atingem
altitudes de 1.200 a 1.900m nos Estado do Paraná e alguns
pontos isolados em São Paulo e Santa Catarina – e por pla-
nícies costeiras – principalmente, ao longo das baías de San-
tos (SP), Paranaguá (PR) e São Francisco do Sul (SC), e das
bacias dos vales dos rios Rio Ribeira de Iguape (SP), Itajaí
e Tubarão/Araranguá (SC). Desse relevo decorre uma gran-
de heterogeneidade ambiental. A vegetação da ecorregião,
denominada Floresta Ombrófila Densa, não é homogênea,
sendo composta por três formações distintas: florestas de
terras baixas, muitas vezes indistinguíveis das florestas de
restinga (como aqui considerado); florestas de encosta,
também denominadas Submontana (de 30 a 600m) e
Montana (600 a 1.200m); e florestas de altitude (Altomon-
tana, acima de 1.200m), que se confrontam com os campos
de altitude rupestre do planalto, ou dos cumes montanho-
sos.48 Ainda que subestimada, configura-se como a ecor-
região de maior riqueza entre as tratadas, com 165 espécies.
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Destas, 66 são endêmicas e 38 exclusivas da porção
subtropical. Os padrões corológicos dessa ecorregião são
os mesmos observados em RES. Assim, além das já mencio-
nadas, a maior parte das espécies ocorrentes ali tem distri-
buição tropical, com seus limites meridionais nos Estados
de São Paulo (Gastrotheca ohausi, G. microdiscus,
Brachycephalus hermogenesi, Eleutherodactylus parvus; E.
spanios, Proceratophrys appendiculata; P. melanopogon;
Aplastodiscus arildae, Dendropsophus seniculus; Scinax
ariadne, S. caldarum, S. crospedospilus, S. flavoguttatus, S.
hiemalis, S. humilis, S. obtriangulatus, Sphaenorhynchus
orophilus, Phyllomedusa burmeisteri, P. rohdei, H. mertensis,
H. nasus, H. phyllodes); Paraná (Chaunus ornatus,
Cyclorhaphus dubius, Dendropsophus anceps, Phasmahyla
guttata, Hylodes asper); Santa Catarina (Ceratophrys aurita,
Aplastodiscus albosignatus, Bokermanohyla circumdata,
Trachycephalus imitatrix, Leptodactylus bokermanni49) e Rio
Grande do Sul (Dendropsophus microps, Trachycephalus
mesophaeus).

Ecorregião Floresta Atlântica de Interior (FAI)
Essa ecorregião consiste de diversos grandes frag-

mentos vegetais de Floresta Estacional Semidecidual e De-
cidual, que se estendem a partir das encostas da Serra da
Mantiqueira e vale do Paraíba, atravessam as regiões norte
e oeste do planalto em São Paulo e Paraná, atingem o leste
do Paraguai e extremo nordeste da Argentina, e se prolon-
gam até a borda sul do Planalto das Araucárias, no Rio
Grande do Sul50. O clima é subtropical, com precipitações
entre 1.200 e 1.600mm anuais, e uma estação seca bem
definida, geralmente com baixas temperaturas. A ecorregião
moldura a FAA na sua face norte, oeste e sul. Ao norte
entra em contato com o Cerrado, a oeste com CHU e ao
sul com CAM. A fauna de anfíbios, apesar de sua alta riqueza
(111 espécies registradas), apresenta ali baixo endemismo,
com apenas cinco espécies nessa condição (Melanophryniscus
admirabilis, M. krauczuki, Bokermanohyla luctuosa,
Phasmahyla cochranae, Hylodes sazimai), das quais somente
duas são exclusivamente subtropicais. Apesar disso,
Brachycephalus ephippium e Dendropsophus anceps, tradicio-
nalmente aceitas como espécies da costa atlântica, são en-
contradas na porção subtropical apenas em FAI, podendo
ser consideradas, até o momento, endêmicas dessa região na
porção subtropical. A maior parte das espécies é comparti-
lhada com outras ecorregiões, principalmente FAT e FAA.
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Ecorregião Floresta de Araucária (FAA)
A ecorregião da Floresta de Araucária é caracterizada

pelo predomínio de coníferas e laurales, típicas da Floresta
Ombrófila Mista. Encontra-se no planalto meridional brasi-
leiro, entre altitudes de 800 a 1.200m. Disjunções da Flo-
resta de Araucária são encontradas em diferentes situações
geográficas na faixa de contato com outros tipos florestais,
ficando difícil estabelecer limites florísticos51; tal situação
acontece no limite com FAT e FAI, entremeados com os
campos de planalto, tornando difícil, muitas vezes, separar
as espécies de anfíbios ocorrentes exclusivamente nesta
ecorregião. Aí se incluem também as áreas de campos de
cima da serra, já que estão localizadas nas áreas altas do
planalto das Araucárias e bordas da Serra Geral, nos estados
do sul do País, em altitudes que variam desde 600m até
1.800m acima do nível do mar.52 Geologicamente, a região
é constituída de solos rasos, com base de arenito coberto
por derrames basálticos, definindo solos muito ácidos, com
a ocorrência de turfeiras em diversas áreas. O clima é sub-
tropical com períodos secos acentuados e frio intenso no
inverno. A região sofre com as práticas de queimada para
criação de gado, com o próprio pastejo e, principalmente,
com a substituição da vegetação nativa por plantações como
soja, arroz, milho e reflorestamentos com Pinus spp.

Foram consideradas como ocorrentes na Floresta
de Araucária 82 espécies de anfíbios, mas apenas sete res-
tritas a essa ecorregião (Dendrophryniscus stawiarskyi,
Melanophryniscus cambaraensis; M. simplex; M. spectabilis;
Hypsiboas joaquini; Hyalinobatrachium parvulum;
Elachistocleis erythrogaster). Somente a primeira pode ser
relacionada às formações florestais, as demais são normal-
mente associadas às formações abertas, ou aos campos do
planalto. O desmatamento das áreas florestais de FAA e
FAI também devem ter permitido a expansão de várias es-
pécies de áreas abertas, originárias dos campos uruguaios,
CHU ou mesmo do Cerrado brasileiro. Em sua maioria, as
espécies de FAA são de ampla distribuição, ocorrendo em
mais de uma ecorregião. Dois grupos de distribuição con-
junta podem ser observados: 1) espécies com distribuição
em FAA, mas associados às formações abertas (CAM ou
campos do planalto): Melanophryniscus atroluteus, M.
tumifrons, Dendropsophus sanborni, Hypsiboas leptolineatus,
H. prasinus, H. pulchellus,  Scinax squalirostris, S.
uruguayus, Leptodactylus plaumanni, Physalaemus henseli,
Pseudis cardosoi, Physalaemus albonotatus, Odontophrynus

áreas abertas deveriam ser
incluídas na Ecorregião FAA,
opção adotada aqui. No en-
tanto, as regiões de campos
do Planalto têm sido trata-
das junto com os campos de
campanha do Rio Grande do
Sul e Uruguai por diferentes
autores (ver abaixo) o que tal-
vez obrigue a uma reavaliação
destas ecorregiões no futuro.
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americanus; e, espécies com ocorrência em FAA, mas as-
sociadas a formações florestais (FAT e FAI): Chaunus
granulosus azarai, Aplastodiscus perviridis Hypsiboas
bischoffi, Hypsiboas semiguttatus, Sphaenorhynchus surdus,
Proceratophrys avelinoi, P. biggibosa, e Trachycephallus
imitatrix.

Ecorregião Campos (CAM)
Ocorre no Uruguai e parte do Rio Grande do Sul. É

formada por terras baixas, com algumas áreas de coxilhas e
serras, caracterizando-se por uma formação geológica diver-
sificada, solos heterogêneos, topografia ondulada, clima
subtropical úmido, com precipitações superiores aos 1.000
milímetros. A vegetação dominante é constituída por pasta-
gens (pradaria) com outras formações associadas, especial-
mente “wetlands” e bosques, o que em alguma medida a
assemelha a uma savana. O ecossistema principal é a prada-
ria, com terrenos ligeiramente ondulados, dominados por
pastos e ervas que suportam a pecuária extensiva nas terras
de posse privada. Os bosques nativos e as terras úmidas
(humedales) são os dois outros ecossistemas típicos da
ecorregião. Os bosques ou “montes indígenas” cobrem uma
percentagem muito menor do que cobriam antes da coloni-
zação européia. Os tipos de bosque se desenvolveram sob
as condições diferentes de terra, água e clima. Incluem o
bosque em galeria (que bordeja os cursos de água e o bos-
que serrano nas encostas dos morros), dois tipos de bos-
ques de palmeiras (que incluem as espécies dominantes
Butia capitata e Butia yatay), bem como bosques de tran-
sição. Entre outros ecossistemas importantes estão as “Ser-
ranias”, elevações que não atingem grande altura (principal-
mente o Cerro Catedral, no Uruguai, com 513m de altitu-
de e as Serras do Sudeste, no Rio Grande do Sul, com
altitudes médias em torno dos 400m); as “Quebradas” e as
terras rochosas chamadas “Mares de Pedra” (cujas árvores
e arbustos se alternam com os blocos de granito e as áreas
campestres). As terras úmidas mais extensas se encontram
sobre a costa Atlântica e nas bacias da Laguna Merín e dos
Patos; e nos bancos de areia que se estendem ao longo da
costa rioplatense e atlântica.53

Entre as espécies endêmicas dessa região se podem
identificar duas associações: 1) espécies associadas a am-
bientes serranos do Uruguai e sudeste do Rio Grande do
Sul; 2) espécies restritas aos ambientes de dunas arenosas
sobre a costa do Rio da Prata e Oceano Atlântico. Entre as
espécies características da primeira associação se encontram
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os bufonídeos: Chaunus achavali, Melanophryniscus
devincenzii, M. pachyrhynus, M. orejasmirandai e M.
sanmartini. Entre as espécies associadas com os ambientes
arenosos costeiros destaca-se Melanophryniscus montevidensis,
uma forma vicariante de M. dorsalis, endêmica da RES, no
Rio Grande do Sul. M. montevidensis sofreu drástica redu-
ção em várias de suas populações, provavelmente devido ao
incremento da urbanização costeira.54

Ecorregião Campos Mesopotâmicos (CME)
Na Argentina, está restrita ao sudoeste da Província

de Misiones e a leste de Corrientes, e coincide com a por-
ção correntina do Distrito de Ñandubay da Província do
Espinal e ao Distrito dos Campos da Província Paranaense
de Cabrera55. Estende-se por 2.748.637 hectares, o que
equivale a 1% da superfície do país. A paisagem é ondulada
no norte e plana no sul, com banhados e áreas de inunda-
ções sem causas definidas. Os solos são tipicamente verme-
lhos e ácidos, tanto gerados in situ como de origem colu-
vial. O clima manifesta-se quente e úmido, com chuvas ao
longo do ano e média anual de 1.500mm. A vegetação pre-
dominante são os campos de gramíneas de 1 a 1,5m de
altura, com matas de galeria nas margens dos rios e lagoas,
ou capões nas áreas de solo úmido.56

A fauna de anfíbios é rica, mas carece de endemismos,
e inclui Chthonerpeton indistinctum, Siphonops paulensis,
Chaunus bergi, C. fernandezae, C. ictericus, C. granulosus
azarai, C. granulosus major, C. ornatus, C. schneideri,
Melanophryniscus atroluteus, Dendropsophus nanus, D.
sanborni, Hypsiboas albopunctatus, H. caingua, H.
pulchellus, H. raniceps, Pseudis limellus, Scinax acuminatus,
S. berthae, S, fuscomarginatus, S. fuscovarius, S. nasicus, S.
squalirostris, S. uruguayus, Trachycephalus venulosus,
Leptodactylus chaquensis, L. elenae, L. fuscus, L. gracilis, L.
labyrinthicus, L. latinasus, L. mystacinus, L. ocellatus, L.
podicipinus, Odontophrynus americanus, Physalaemus
albonotatus, P. biligonigerus, P. cuvieri, P. riograndensis,
Pseudopaludicola falcipes, P. mystacalis e Elachistocleis
bicolor.57

Ecorregião Chaco Seco (CHS)
Na Argentina, trata-se de uma imensa formação que

cobre quase toda a Província de Santiago del Estero, leste
de Salta, Jujuy, Tucumán e La Rioja, extremo Sudoeste de
San Juan, norte de San Luís e o oeste de Córdoba, Chaco,
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Formosa e Santa Fé. A ecorregião é presente também na
Bolívia e no Paraguai. A paisagem, na maior parte de sua
superfície, consiste em uma planície ondulada, com algumas
serras isoladas em Santiago del Estero, mas seu limite oeste
é dado pelas encostas das serras mais orientais de Jujuy,
Salta, Tucumán, Catamarca, La Rioja, Córdoba e San Luís,
o que levou Cabrera58 a considerar esta porção montanhosa
como o Distrito Chaqueño Serrano. O clima é quente (a
temperatura média é de 23ºC no norte e 18ºC no sul) e
seco, com precipitações estivais que oscilam entre 500 e
800mm. Os solos são mais ou menos ricos na porção norte;
arenosos e pobres ao sul, onde também são freqüentes os
afloramentos salinos. A vegetação dominante caracteriza-se
por um bosque xerófito de encostas ou planícies, alternados
com savanas e pastos.59

A fauna de anfíbios está representada por cinco taxa
endêmicos (Chaunus achalensis, Hypsiboas cordobae,
Odontophrynus achalensis, O. cordobae, Pleurodema kriegi),
mas também por muitas espécies registradas em outras
ecorregiões, incluindo Chaunus arenarum, C. bergi, C.
fernandezae, C. granulosus major, C. schneideri,
Melanophryniscus klappenbachi, M. stelzneri, Dendropsophus
minutus, D. nanus, Hypsiboas andinus, H. raniceps, Pseudis
limellus, Pseudis occidentalis, Scinax acuminatus, S.
fuscovarius, S. nasicus, S. squalirostris. Trachycephalus
venulosus, Phyllomedusa azurea, P. boliviana, P. sauvagii,
Ceratophrys cranwelli, Chacophrys pierottii, Lepidobatrachus
asper, L. laevis, L. llanensis, Leptodactylus bufonius, L.
chaquensis, L.elenae, L. fuscus, L. gracilis, L. laticeps, L.
latinasus, L. mystacinus, L. ocellatus, L. podicipinus,
Odontophrynus americanus, O. lavillai, O. occidentalis,
Physalaemus biligonigerus, P. cuqui, Pleurodema borelli, P.
guayapae, P. nebulosum, P. tucumanum, Pseudopaludicola
boliviana, Dermatonotus muelleri e Elachistocleis bicolor.
Melanophryniscus stelzneri está presente aqui por uma sub-
espécie endêmica, M. s. stelzneri.60

Ecorregião Chaco Úmido (CHU)
Na Argentina, a ecorregião se estende pelo leste das

províncias de Formosa e Chaco, norte de Santa Fé e uma
pequena porção do centro-leste de Santiago del Estero. A
ecorregião está também presente no Paraguai. A paisagem é,
na maior parte de sua superfície, uma planície ondulada,
com inclinação suave para o leste e alternando-se com terras
drenadas por banhados, depressões e regiões inundáveis nas
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margens dos rios. O clima é quente (a temperatura média
é de 23ºC no norte e 18ºC no sul) e ligeiramente úmido,
com precipitações estivais que oscilam entre 750 e
1.300mm. Os solos, ricos e férteis nas regiões altas, são
argilosos e plásticos nas áreas mais baixas. A vegetação
constitui um mosaico de bosques altos, baixos (adensados
ou espaçados) e pastos.61 A fauna de anfíbios mostra apenas
uma espécie endêmica (Hypsiboas varelae) e diversas espé-
cies compartilhadas com ecorregiões vizinhas, incluindo
Chthonerpeton indistinctum, Chaunus arenarum, C. bergi,
C. fernandezae, C. granulosus major, C. schneideri,
Melanophryniscus atroluteus, M. cupreuscapularis, M.
fulvoguttatus, M. klappenbachi, Dendropsophus nanus, D.
sanborni, Hypsiboas albopunctatus, H. caingua, H.
pulchellus, H. punctatus rubrolineatus, H. raniceps, Pseudis
limellus, Pseudis minutus, P. platensis, Scinax acuminatus, S.
fuscomarginatus, S. fuscovarius, S. nasicus, S. squalirostris,
Trachycephalus venulosus, Phyllomedusa azurea, P. sauvagii,
Ceratophrys cranwelli, Lepidobatrachus asper, L. laevis, L.
llanensis, Leptodactylus bufonius, L. chaquensis L. diptyx, L.
elenae, L. fuscus, L. gracilis, L. laticeps, L. latinasus, L.
mystacinus, L. ocellatus, L. podicipinus, Odontophrynus
americanus,  O. lavil lai ,  Physalaemus albonotatus ,
P.  bi l igonigerus ,  P.  r iograndensis ,  P.  santafecinus ,
Pseudopaludicola boliviana, P. falcipes, P. mystacalis,
Dermatonotus muelleri, Elachistocleis bicolor.62

Ecorregião Deltas e Ilhas do Paraná (DIP)
Na Argentina, estende-se como uma faixa estreita ao

longo do eixo formado pelos rios Paraguai, Paraná e da
Prata. Inclui as ilhas e os vales inundáveis ocorrentes ao
longo das costas das províncias argentinas de Formosa,
Chaco, Santa Fé, Buenos Aires, Corrientes e Entre Ríos. A
paisagem é fluvial e uniforme e a vegetação está constituída
por matas de galeria, alternadas com pastos, pajonales, co-
munidades hidrófilas e extensas áreas de vegetação flutuan-
te.63 Faz divisa com diversas ecorregiões (CHU, EIB,
CAM, ESP, PAM), talvez por isso não apresente espécies
endêmicas, apesar da relativa riqueza. As espécies re-
gistradas incluem Chthonerpeton indistinctum, Chaunus
arenarum, C. bergi, C. fernandezae, C. granulosus major, C.
schneideri, Dendropsophus nanus, D. sanborni, Hypsiboas
pulchellus, H. punctatus rubrolineatus, H. raniceps, Pseudis
limellum, Pseudis minutus, P. platensis, Scinax acuminatus,
S.berthae, S. fuscomarginatus, S. fuscovarius, S. granulatus,
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S. nasicus, S. squalirostris, Trachycephalus venulosus,
Phyllomedusa azurea, Leptodactylus bufonius, L. chaquensis,
L. diptyx, L. elenae, L. fuscus, L. gracilis, L. latinasus, L.
mystacinus, L. ocellatus, L. podicipinus, Odontophrynus
americanus, Physalaemus albonotatus, P. biligonigerus, P.
riograndensis, P. santafecinus, Pseudopaludicola boliviana, P.
falcipes, P. mystacalis, Dermatonotus muelleri e Elachistocleis
bicolor.64

Ecorregião Esteros de Iberá (EIB)
Na Argentina, ocupa o noroeste da Província de

Corrientes e coincide, em grande parte, com a porção do
Distrito Chaqueño Oriental, situado a leste do Río Paraná.65

A ecorregião é caracterizada por uma paisagem de lagoas,
balsas de vegetação flutuante, esteros (charcos) e banhados,
separados por barras de areia de origem aluvial. Nas áreas
emergentes os solos são orgânicos e ricos. A vegetação
configura um mosaico de ilhotas de bosques (“mogotes”),
pastos e diversos tipos de vegetação aquática enraizada e
flutuante.66 A fauna de anfíbios mostra apenas uma espécie
endêmica (Pseudopaludicola mirandae) e diversas espécies
compartilhadas com ecorregiões vizinhas, incluindo
Chthonerpeton indistinctum, Ceratophrys cranwelli,
Lepidobatrachus asper, Chaunus bergi, C. fernandezae, C.
granulosus major, C. schneideri, Melanophryniscus
cupreuscapularis, M. klappenbachi, Argenteohyla siemersi,
Dendropsophus nanus, D. sanborni, Hypsiboas pulchellus, H.
raniceps, Pseudis limellus, Pseudis platensis, Scinax
acuminatus, S. berthae, S. fuscomarginatus, S. fuscovarius, S.
nasicus,  S.  squalirostris ,  Trachycephalus venulosus,
Phyllomedusa azurea, P. sauvagii, Lepidobatrachus asper,
Leptodactylus bufonius, L. chaquensis, L. diptyx, L. elenae,
L. fuscus, L. gracilis, L. latinasus, L. mystacinus, L.
ocellatus, L. podicipinus, Odontophrynus americanus,
Physalaemus albonotatus, P. biligonigerus, P. riograndensis, P.
santafecinus, Pseudopaludicola boliviana, P. falcipes, P.
mystacalis, Dermatonotus muelleri,e Elachistocleis bicolor.
Destaca-se que Argenteohyla siemersi está representada aqui
por uma subespécie endêmica, Argenteohyla siemersi
pederseni.67

Ecorregião Pampa (PAM)
Na Argentina, ocupa grande parte de Buenos Aires e

as porções austrais das províncias de Entre Ríos, Santa Fé
e Córdoba, leste de La Pampa e uma pequena porção de San
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Luís. Localiza-se entre ESP e o oceano Atlântico, e é corta-
da por DIP. O clima é temperado-quente (caracterizado
por temperaturas médias de 18ºC no norte y 15ºC no sul),
com chuvas em praticamente todo o ano, existindo um gra-
diente N-S na precipitação (1.100mm no nordeste e
600mm no sudoeste). Trata-se de uma paisagem de planíci-
es com algumas serras baixas. Os solos são variados, encon-
trando-se desde solos negros e férteis a rochosos ou areno-
sos. A vegetação dominante compõe-se de gramíneas (tipo
estepe) e em menor grau, juncais e taboais; até o sul são
freqüentes as gramíneas de grande porte, que deixam áreas
de solo nu entre elas.68

A fauna de anfíbios, embora rica, carece de endemis-
mos. Está constituída por: Chthonerpeton indistinctum,
Chaunus arenarum, C. bergi, C. fernandezae, C. granulosus
major, C. schneideri, Argenteohyla siemersi, Dendropsophus
nanus, D. sanborni, Hypsiboas pulchellus, H. punctatus
rubrolineatus, H. raniceps, Pseudis limellum, Pseudis
minutus, P. platensis, Scinax acuminatus, S.berthae, S.
fuscomarginatus, S. fuscovarius, S. granulatus, S. nasicus, S.
squalirostris, Trachycephalus venulosus, Phyllomedusa
azurea, Leptodactylus bufonius, L. chaquensis, L. diptyx, L.
elenae, L. fuscus, L. gracilis, L. latinasus, L. mystacinus, L.
ocellatus, L. podicipinus, Odontophrynus americanus,
Physalaemus albonotatus, P. biligonigerus, P. riograndensis, P.
santafecinus, Pseudopaludicola boliviana, P. falcipes, P.
mystacalis, Dermatonotus muelleri e Elachistocleis bicolor.
Destaca-se Argenteohyla siemersi representada aqui por uma
subespécie endêmica, Argenteohyla siemersi siemersi.69

Ecorregião Espinal (ESP)
Na Argentina, forma um arco que vai desde o centro

de Corrientes e norte de Entre Ríos, passando por Santa
Fé, Córdoba, San Luís, La Pampa e Buenos Aires. Localiza-
se entre as ecorregiões CHS, CHU, PAM, EIB e está atra-
vessado por DIP. O clima varia desde quente e úmido no
norte a temperado e seco no sul, com chuvas em maior
intensidade no verão. É uma paisagem de planícies com
algumas serras baixas dispersas. Os solos são arenosos ou
limo-arenosos (loésicos). A vegetação varia entre árvores
de grande porte (bosques xerófilos caducifólios), estepes
arbustivas, palmeirais e gramíneas. Na porção mais aus-
tral, a vegetação típica era representada pelo bosque de
caldén (Prosopis caldenia), atualmente reduzido a níveis
críticos.70

51 LEITE, P. F. Op. cit., 2002.
QUADROS, F. L. F. &
PILLAR, V. P. Op. cit.,
2002.

52 PORTO, M. L. Op. cit .,
2002.

53 GUDYNAS, E. Nuestra ver-
dadera riqueza. Una nueva
visión de la conservación de
las áreas naturales del Uru-
guay. Montevideo: Nordan-
Comunidad, 1994.

54 LANGONE, J. A. Ranas y
sapos del Uruguay (Recono-
cimiento y aspecto biológi-
cos). Museo Damasio Antoni
Larrañaga , 5:1-123, 1994,
“1995”.

55 CABRERA, A. L. Fitogeo-
grafía de la República Argen-
tina. Bol. Soc. Arg. Botánica,
14:1-42 + 8 láminas, 1971.
CABRERA, A. L. Regiones
fitogeográficas argentinas.
Encicl. Agric. Jardin., 2:1-85,
1976.

56 BURKART, R., et al. Op.
cit., 1999.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1971.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1976.

57 LAVILLA, E. O. & HEAT-
WOLE, H. Op. cit. [no prelo].
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1971.
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A fauna de anfíbios é rica, mas carece de endemis-
mos. Constitui-se por: Chthonerpeton indistinctum,
Chaunus arenarum, C. bergi, C. fernandeze, C. granulosus
major, C. schneideri, Melanophryniscus atroluteus,
Dendropsophus nanus, D. sanborni, Hypsiboas pulchellus,
Pseudis limellus, Pseudis platensis, Scinax acuminatus, S.
berthae, S. fuscomarginatus, S. fuscovarius, S. nasicus, S.
squalirostris, Phyllomedusa azurea, Ceratophrys cranwelli,
C. ornata, Leptodactylus bufonius, L. chaquensis, L. fuscus,
L. elenae, L. gracilis, L. latinasus, L. mystacinus, L.
ocellatus, Odontophrynus americanus, O. cordobae, O.
occidentalis, Physalaemus albonotatus, P. biligonigerus, P.
fernandezae, P. riograndensis, Pleurodema nebulosum, P.
tucumanum, Pseudopaludicola falcipes, P. mystacalis e
Elachistocleis bicolor.71

Ecorregião Floresta Patagônica (FPA)
No Chile, estende-se ao sul do paralelo 35ºS até o

Estreito de Magalhães, onde ocupa todo o território (ex-
ceto os cumes mais altos), enquanto que na Argentina se
mostra como uma estreita faixa entre 35º e 38ºS, sobre a
vertente leste da Cordilheira dos Andes. É uma paisagem
de montanhas e vales. Há chuvas durante todo o ano, com
mais freqüência no verão, chegando a 5.000mm em algumas
regiões chilenas. Formam a vegetação dominante os bos-
ques com elementos caducifólios e perenifólios, alternados
com pradarias e turfeiras de musgos.72 A fauna de anfíbios
é expressiva, com 34 espécies endêmicas (Alsodes barrioi,
A. igneus, A. kaweshkari, A. monticola, A. valdiviensis, A.
vanzolinii, A. vittatus, Atelognathus ceii, A. grandisonae, A.
jeinimenensis, A. nitoi, A. salai, Batrachyla antartandica, B.
fitzroya, B. leptopus, B. nibaldoi, Chaunus rubropunctatus,
Eupsophus calcaratus, E. contulmoensis, E. emiliopugini, E.
insularis, E. migueli, E. nahuelbutensis, E. queulensis, E.
roseus, E. septentrionalis, E. vertebralis, Hylorina sylvatica,
Insuetophrynus acarpicus,  Nannophryne variegata,
Rhinoderma darwinii, R. rufum, Telmatobufo australis, T.
bullocki e T. venustus), e outras com distribuições mais
amplas, incluindo Chaunus spinulosus ,  C. arunco,
Calyptocephalella gayi, Batrachyla taeniata, Alsodes
australis, A. gargola, A. verrucosus Pleurodema bufoninum
e P. thaul).73 Destaca-se Alsodes gargola, que está represen-
tado aqui por uma subespécie endêmica, Alsodes gargola
neuquensis.74

67 LAVILLA, E. O. & HEAT-
WOLE, H. Op. cit. [no prelo].

68 LANGONE, J. A. Op. cit.
69 LAVILLA, E. O. & HEAT-

WOLE, H. Op. cit. [no prelo].
70 LANGONE, J. A. Op. cit.

71 CABRERA, A. L. Op. cit.,
1971.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1976.

72 CABRERA, A. L. & WIL-
LINK, A. Op. cit., 1973.
DINERSTEIN, E. et al. Op.
cit., 1995.

73 DÍAZ-PÁEZ, H. Op. cit,
2007.
GÓMEZ-LOBO F. D. Fau-
na de Chile – Anfibios de
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LAVILLA, E. O. & HEAT-
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RABANAL, F. Anfibios de
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74 CEI, J. M. Op. cit., 1980.
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WOLE, H. Op. cit. [no prelo].
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Ecorregião Estepe Patagônica (EST)
Na Argentina, o limite norte é uma linha oblíqua que

vai desde o oeste da pré-cordilheira do centro de Mendoza
até a desembocadura do rio Chubut no Atlântico; ao sul,
chega ao nordeste da Tierra del Fuego; a leste é limitada
pelo oceano Atlântico e, a oeste, com os Andes Altos (até
o centro de Neuquén) e a Floresta Patagônica (até a Tierra
del Fuego). Penetra no Chile na região de Aysén e nos
arredores do Estreito de Magalhães. O clima é seco e frio
e durante o inverno são freqüentes as nevascas. Trata-se de
uma paisagem de planícies, planaltos e morros, com solos
geralmente pobres, pedregosos e arenosos. A vegetação
arbustiva e herbácea domina, existindo também estepes
halófitos e turfeiras de musgos.75

A fauna de anfíbios contém seis espécies endêmicas
(Atelognathus patagonicus, A. praebasalticus, com numerosas
subespecies, A. reverberii, A. solitarius, A. barrioi e A.
pehuenche), assim como outros taxa, registrados em duas ou
mais ecorregiões, como Chaunus spinulosus, Alsodes australis,
A. gargola, A. verrucosus e Pleurodema bufoninum.76 Desta-
ca-se Alsodes gargola, representado aqui por uma subespécie
endêmica, Alsodes gargola gargola.77

Ecorregião Florestas de Yungas (FYU)
Na Argentina, ocupa parte das províncias de Jujuy,

Salta, Tucumán e Catamarca, estendendo-se como uma faixa
de orientação N-S nas encostas orientais dos cordões mon-
tanhosos. Limita-se a leste com CHS e a oeste com PUN.
O clima é quente e úmido (a temperatura varia notavelmen-
te com a altitude), com precipitações principalmente esti-
vais, que podem alcançar 2.500mm anuais (até 3.000mm em
algumas regiões), chegando a nevar no inverno. A paisagem
apresenta encostas montanhosas e planícies onduladas na
base dos morros. Os solos são ricos, predominantemente
ácidos e com os três horizontes típicos. A vegetação tem,
em geral, o aspecto de floresta nebular e sua composição
varia com o gradiente altitudinal (de 350 a 2.500m de alti-
tude).78

A fauna de anfíbios é rica, compartilhando vários taxa
com CHU. Há registro de 12 espécies endêmicas, uma de
baixa altitude (Elachistocleis skotogaster) e 11 de regiões al-
tas (Chaunus gallardoi, C. rumbolli, Melanophryniscus
rubriventris, Gastrotheca christiani, G. chrysosticta, G.
gracilis, Hypsiboas marianitae, Eleutherodactylus discoidalis).

75 BURKART, R. et al. Op. cit.,
1999.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1971.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1976.
CABRERA, A. L. & WIL-
LINK, A. Op. cit., 1973.
DINERSTEIN, E. et al. Op.
cit., 1995.

76 DÍAZ-PÁEZ, H. Op. cit.,
2007.
GÓMEZ-LOBO F. D. Fau-
na de Chile – Anfibios de
Chi le  2007 .  ht tp : //www.
geocities.com/anfibiosdechile/
anfibios.html
LAVILLA, E. O. & HEAT-
WOLE, H. Op. cit. [no prelo].
RABANAL, F. Anfibios de
Chi le  2001-2007.  ht tp ://
w w w. a n f i b i o s d e c h i l e . c l /
index.htm

77 BURKART, R. et al. Op. cit.,
1999.

78 LANGONE, J. A. Op. cit.
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Três outras espécies são compartilhadas apenas com PUN
(Telmatobius ceiorum, T. oxycephalus, T. stephani). Entre as
espécies que mostram ampla distribuição, incluem-se
Chaunus  arenarum, C.  schneideri ,  C.  spinulosus ,
Melanophryniscus stelzneri, Dendropsophus minutus, D.
nanus, Hypsiboas andinus, H. raniceps, Scinax fuscovarius,
S. nasicus, Trachycephalus venulosus, Phyllomedusa sauvagii,
P. boliviana, Leptodactylus bufonius, L. chaquensis, L.
elenae, L. fuscus, L. gracilis, L. latinasus, L. mystacinus,
Odontophrynus americanus, Physalaemus biligonigerus, P.
cuqui, Pleurodema borelli e P. tucumanum.79

Ecorregião Monte de Sierras e Bolsones (MSB)
Na Argentina, estende-se desde o sul de Salta, passan-

do por Catamarca, la Rioja e San Juan, até o norte de
Mendoza. Coincide com a porção norte da Província de
Monte e com as regiões mais baixas da Província Pre-
puneña, no sentido de Cabrera80. A paisagem dominante
no norte é de vales entre montanhas de disposição norte-
sul; e até o sul predominam as depressões (vales amplos)
de pouca declividade. Os solos estão pouco desenvolvi-
dos, arenosos, pobres em matéria orgânica e freqüen-
temente salinos, sendo comuns os afloramentos rochosos.
O clima é seco, com chuvas estivais (um gradiente de
precipitações médias anuais de 80 a 200mm). A radiação
solar é intensa e as variações diárias e estacionais de tem-
peratura aparecem bem marcadas. A vegetação, de es-
tepe arbustiva alta, muito aberta, localiza-se no fundo dos
vales. Nas encostas ocorrem cactos colunares e matas e
pastos dispersos.81 A fauna de anfíbios é relativamente po-
bre, com duas espécies endêmicas (Hypsiboas riojanus e
Odontophrynus barrioi) e um conjunto de espécies compar-
tilhadas com outras áreas semiáridas da região, incluindo
Hypsiboas andinus, Chacophrys pierottii, Lepidobatrachus
l lanens i s ,  Leptodac ty lus  bufonius ,  L .  chaquens i s ,
Odontophrynus occidentalis,  Pleurodema guayapae, P.
nebulosum e P. tucumanum.82

Ecorregião Monte de Llanuras e Mesetas (MLM)
Na Argentina, ocupa parte das províncias de Mendo-

za, San Luís, La Pampa, Neuquén, Río Negro e Chubut e
coincide com a porção mais austral da Província de Monte,
no sentido de Cabrera83. A paisagem dominante caracteriza-
se por planícies, planaltos escalonados, colinas e depres-

79 LAVILLA, E. O.; VAIRA,
M.; PONSSA, L. & FER-
RARI, L. Batracofauna de
las Yungas Andinas de Ar-
gentina: una síntesis. Cua-
dernos de Herpetología, 14:5-
26, 2000.
LAVILLA, E. O. & HEAT-
WOLE, H. Op. cit. [no prelo].

81 LANGONE, J. A. Op. cit.

82 CABRERA, A. L. Op. cit.,
1971.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1976.

83 CABRERA, A. L. Op. cit.,
1971.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1976.

80 CABRERA, A. L. Op. cit.,
1971.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1976.
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sões, com algumas salinas dispersas, que se desenvolvem
entre 0 e 1.000m de altitude. Os solos são ardisoles, fre-
qüentemente pedregosos ou salinos. O clima é seco (com
um gradiente norte-sul de precipitação média de 100 a
200mm) e as temperaturas médias anuais vão de 14ºC no
norte a 10ºC no sul. A vegetação arbustiva, rala e dispersa,
mostra-se dominante. A fauna de anfíbios é pobre, destacan-
do-se uma espécie endêmica (Somuncuria somuncurensis).
As outras espécies registradas, com distribuição mais am-
pla, incluem Chaunus arenarum, Ceratophrys cranwelli,
Leptodactylus bufonius, L. latinasus, L. ocellatus,
Odontophrynus occidentalis, Pleurodema nebulosum y P.
tucumanum.84

Ecorregião Puna (PUN)
Na Argentina e Chile, ocupa as montanhas altas e

planaltos até os 4.500m de altitude; o limite inferior varia
altitudinalmente, entre 2.000m ao sul e 3.400m ao norte.
O limite altitudinal superior são os Andes Altos, enquanto
que o inferior é variável (Floresta das Yungas ou Monte na
Argentina, e Deserto Costeiro ou Matorral Chileno no
Chile). O clima apresenta-se frio e seco, com precipita-
ções quase exclusivamente estivais, que vão diminuindo
num gradiente norte-sul, até algumas áreas onde pratica-
mente não ocorrem chuvas. Vê-se uma paisagem de mon-
tanhas, planaltos e ravinas com solos pedregosos ou areno-
sos, muito pobres em matéria orgânica. A vegetação carac-
terística é de estepe arbustiva, além de formações herbá-
ceas e vegas ou turfeiras. A altura das plantas dominantes
oscila de 20 a 100cm. Tem-se reconhecido diversas comu-
nidades clímax, ressaltando-se, por sua relação com os an-
fíbios, as comunidades de vegas, formadas por plantas de
pequeno tamanho que se desenvolvem em solos saturados
de água.85 A fauna de anfíbios inclui um número relativa-
mente alto de endemismos (Chaunus gnustae, Telmatobius
atacamensis, T. ceiorum, T. chusmisensis, T. contrerasi, T.
dankoi, T. fronteriensis, T. halli, T. hauthali, T.
hypselocephalus, T. laticeps, T. marmoratus, T. oxycephalus,
T. pefauri, T. peruvianus, T. philippii, T. pinguiculus, T.
pisanoi, T. platycephalus, T. schreiteri, T. scrocchii, T.
stephani, T. vilamensis, T. zapahuirensis), assim como es-
pécies de distribuição mais ampla, como Chaunus
spinulosus, Hypsiboas andinus, Pleurodema cinereum e
P. marmoratum.86

84 CABRERA, A. L. Op. cit.,
1971.
CABRERA, A. L. Op. cit.,
1976.
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Ecorregião Andes Altos (ANA)
Localiza-se nas regiões montanhosas extra-andinas e

andinas do oeste da Argentina, desde o norte de Jujuy até
o extremo noroeste de Neuquén. O limite altitudinal infe-
rior varia com a latitude (aproximadamente 2.200m de alti-
tude em Neuquén, Mendoza e San Juan, e em torno de
4.300m de altitude entre La Rioja e Jujuy), e seu limite
superior coincide com o término da vegetação contínua. O
clima é frio e seco, com precipitações em forma de neve ou
granizo em qualquer estação do ano. Mostra uma típica
paisagem de cume de montanha, com solos rochosos, pe-
dregosos ou arenosos, soltos e imaturos, muito pobres em
matéria orgânica, exceto nas turfeiras de fanerógamas alto-
andinas, que atuam como reservatórios de água. A vegeta-
ção característica é estepe de gramíneas e plantas en placa y
cojín dispersas.87

A fauna de anfíbios inclui cinco espécies, das quais
duas, Telmatobius contrerasi e T. hauthali, são endêmicas e
de distribuição muito restritas (conhecidas apenas na loca-
lidade-tipo). As três restantes possuem distribuições mais
amplas ao longo da Cordilheira dos Andes e cordões mon-
tanhosos associados (Chaunus spinulosus, ocorrem também
em FPA, EST, PUN, MAT e DES; Pleurodema cinereum e
P. marmoratum, ocorrem também em PUN).88

Ecorregião Matorral Chileno (MAT)
No Chile, estende-se entre 32º e 38ºS. Trata-se de

uma paisagem de encostas e planícies, limitada a oeste pela
Cordilheira dos Andes, a leste pelo Oceano Pacífico, ao sul
pela Floresta Patagônica e ao norte pelo Deserto Costeiro,
do qual está separado por uma zona de transição conhecida
como Norte Chico. O clima é mediterrâneo temperado,
com invernos chuvosos e verões secos. A vegetação predo-
minante está formada por arbustos, matagais e bosques de
pouca altura. Os solos, sedimentares e férteis, cobrem uma
região bastante drenada pelos rios que descem da Cordi-
lheira dos Andes.89 A ecorregião forma parte de um dos
cinco hot spots definidos para a América do Sul.90 A fauna
de anfíbios é relativamente pobre, com duas espécies
endêmicas (Chaunus atacamensis y Alsodes nodosus), e cin-
co com distribuições mais amplas, incluindo Chaunus
spinulosus, C. arunco, Calyptocephalella gayi, Batrachyla
taeniata e Pleurodema thaul.91

87 CABRERA, A. L. & WIL-
LINK, A. Op. cit., 1973.
DINERSTEIN, E. et al. Op.
cit., 1995.

88 GUDYNAS, E. Nuestra ver-
dadera riqueza. Op. cit.

89 LAVILLA, E. O. & CEI, J.
M. Op. cit., 2001.
LAVILLA, E. O. & HEAT-
WOLE, H. Op. cit. [no prelo].

90 MYERS, N. et al. Biodiver-
sity hotspots for conservation
priorities. Nature, 403:853-
858, 2000.

91 LAVILLA, E. O. & HEAT-
WOLE, H. Op. cit.[no prelo].
DÍAZ-PÁEZ, H. Op. cit.,
2007.

92 LAVILLA, E. O. & CEI, J.
M. Op. cit., 2001.
LAVILLA, E. O. & HEAT-
WOLE, H. Op. cit. [no prelo].
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Ecorregião Deserto Costeiro (DES)
No Chile, vai desde 30ºS até o norte. O clima é

quente e extremamente seco (considerado o mais seco do
mundo), devido à barreira que impede as chuvas, consti-
tuída pela Cordilheira dos Andes a leste e a corrente fria de
Humboldt a oeste. Limita-se ao oeste com o oceano Pací-
fico, a leste com a Cordilheira dos Andes, ao sul com MAT
e ao norte continua pela costa do Peru até a região de
Huancabamba, na divisa com o Equador. Os solos são pe-
dregosos ou arenosos e soltos. Vegetação permanente só
aparece em alguns oásis e nas margens de alguns rios em
todo o restante do território.92

Como é de se esperar, dadas as condições ambientais
extremas e a escassa disponibilidade de água, a fauna de
anfíbios está representada por apenas uma espécie, vágil e
de ampla distribuição em relação ao eixo andino, Chaunus
spinulosus, registrada em alguns pontos úmidos das encostas
ocidentais da Cordilheira, onde a neblina formada no mar
(conhecida localmente por camanchaca) gera ambientes
adequados para ocorrência desta espécie.
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